
1 
 

CASTRAÇÃO: EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS ATUAIS E IMPORTÂNCIA DO 

ADEQUADO MANEJO NUTRICIONAL  

CASTRATION: CURRENT SCIENTIFIC EVIDENCE AND THE IMPORTANCE OF 

PROPER NUTRITION MANAGEMENT 

Resumo  

A castração é uma recomendação veterinária muito comum, porém veterinários que 

tentam preconizar o procedimento em cães e gatos são muitas vezes confrontados 

com achados empíricos e conflitantes, bem como diferenças de conceitos quanto à 

prática e o adequado manejo nutricional após o procedimento. O objetivo desta 

revisão é assimilar a literatura mais recente, resumir e discutir esses achados, 

identificar os riscos e os benefícios da castração em cães e gatos, bem como 

determinar o manejo nutricional adequado para esta categoria de animais.  

Palavras chave: cães; dieta; esterilização; gatos; neoplasia; obesidade. 

Abstract 

Neutering is a very common veterinary recommendation, but veterinarians who try to 

advocate the procedure in dogs and cats are often confronted with empirical and 

conflicting findings as well as differences in concepts regarding practice and proper 

nutritional management after the procedure. The objective of this review is to 

assimilate the most recent literature, to summarize and discuss these findings, to 

identify the risks and benefits of castration in dogs and cats, and to determine the 

appropriate nutritional management for this category of animals. 
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1. Introdução 

Um dos principais questionamentos da prática veterinária nos dias atuais é se, 

e por que um animal deve ser castrado. Apesar de parecer simples, esta informação 

é altamente complexa e contraditória e pode ter implicações não apenas no 

comportamento animal, mas talvez no aumento do risco de desenvolvimento de 

doenças (KUSTRITZ 2002, 2007, HOWE, 2006).  

O profissional veterinário é esperado pelo público para aconselhar sobre a 

castração e baseado em pesquisas deve traduzir ao tutor sobre a importância, os 

cuidados e também os reais riscos e benefícios deste procedimento. Apesar da 

necessidade de orientação, há disparidade considerável entre os veterinários na 

recomendação aos tutores, e desta maneira o objetivo desta revisão é reunir e 

apresentar de forma clara e concisa o maior número de informações disponíveis na 

literatura atual, abordando sobre a indicação ou não da castração, seus possíveis 

riscos e benefícios e, o adequado manejo nutricional posterior ao procedimento 

cirúrgico. 

2. Desenvolvimento 

2.1. Controle populacional 

Cadelas e gatas são animais pluríparos de gestação curta, com grande 

potencial de produção de gerações numerosas que podem atingir a maturidade 

sexual a partir de seis meses de idade (BEAVER, 2001). Esses fatores associados à 

falta de responsabilidade dos proprietários de animais contribuem para o abandono e 

crescimento populacional descontrolado de cães e gatos. A castração torna-se assim 

uma das soluções viáveis que poderia amenizar este problema, e evitar que estes 

animais continuem a se reproduzir e consequentemente gerar mais abandono. 
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Segundo a Organização Internacional das Epizootias (OIE, 2010), atividades 

isoladas de recolhimento e eliminação de cães e gatos não são efetivas para o 

controle da população. Deve-se atuar na causa do problema, principalmente sobre a 

procriação animal sem controle e a falta de responsabilidade do ser humano quanto 

à sua posse, propriedade ou guarda. Segundo o Artigo 1º da Lei Nº 13.426/2017, 

sancionada em 30 de março de 2017, o controle da natalidade de cães e gatos em 

todo o território nacional deve ser feito mediante esterilização permanente por 

cirurgia, ou por outro procedimento que garanta eficiência, segurança e bem-estar ao 

animal (BRASIL, 2017). O método humanitário consiste em um amplo programa de 

castração dos animais errantes e mesmo daqueles cujos tutores não desejam ou não 

possam abrigar mais crias ou que querem evitar que seus animais procriem; e 

também na realização de campanhas de educação para a guarda responsável 

(SOUZA, 2003). 

2.2. Riscos e benefícios ao estado de saúde 

2.2.1. Neoplasias 

Uma justificativa comum para a castração precoce de cadelas é a prevenção 

de neoplasia mamária. No entanto, muitas referências frequentemente citadas têm 

quase 50 anos (FRYE, 1967; DORN et al., 1968, SCHNEIDER et al., 1969), e essa 

evidência não foi verificada com o benefício de desenvolvimento de métodos 

diagnósticos e conhecimento de potenciais fatores de confusão como idade e raça. 

Beauvais et al. (2012) em uma revisão sistemática relativamente recente 

sobre o real efeito da castração no risco de desenvolvimento de tumores mamários 

em cães, que envolveu rastreio de mais de 10.000 artigos, demonstraram que há 

algumas evidências que sugerem que a castração de cães antes de 2 anos está 
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associada a redução considerável no risco de tumores mamários malignos e que 

esse risco pode ser reduzido ainda mais através da castração antes do primeiro 

estro. Outro estudo anterior também descreveu que a neoplasia mamária está entre 

os tipos de câncer mais comuns observados em cadelas inteiras e cerca de 50% 

dessas neoplasias são malignas (CHANG et al., 2005). No entanto, pode haver 

diferenças no risco de desenvolvimento e de malignidade entre os diferentes 

tamanhos de cães (HOWE, 2015). Em cães de raças pequenas, por exemplo, o risco 

de tumores mamários malignos é de 25%, enquanto em cães de raças grandes, as 

chances de desenvolvimento aumentam para 58% (ITOH et al., 2005).  

Os tumores mamários também são comuns em gatas inteiras, mas o risco de 

desenvolvimento nos felinos é muito menor, ou seja, metade do observado em cães 

(OVERLEY et al., 2005). No entanto, 85% a 93% desses tumores são malignos e 

mais de 80% das gatas diagnosticadas com tumores malignos já apresentam 

metástases (HOWE, 2015). A castração em gatas com idade inferior a um ano de 

idade foi associada à redução de 86% no risco de desenvolvimento de neoplasias 

mamárias em comparação com fêmeas não castradas (OVERLEY et al., 2005; 

HENRY et al., 2009) Portanto, tal como acontece com os cães, a castração em gatas 

é benéfica na prevenção desse tipo de neoplasia. 

Em cães machos, a castração evita a neoplasia testicular (HOWE, 2015), 

embora tenha sido estimado que menos de 1,0% dos cães machos inteiros morrem 

de câncer nos testículos (JOHNSTON et al., 2001). Esta baixa taxa de mortalidade 

deve-se a alta taxa de cura, associado ao risco bastante baixo de desenvolvimento 

deste tipo de tumor. De forma similar, os gatos também raramente desenvolvem 

neoplasia testicular (TOWLE, 2012). Em contrapartida, Teske et al. (2002) 
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investigaram a frequência de carcinoma de próstata em cães e determinaram que a 

castração influencia na incidência desta enfermidade. O procedimento não está 

relacionado ao início do desenvolvimento, mas favorece a progressão tumoral (AL 

OMARI et al., 2005), e de maneira similar a neoplasia testicular, o risco de tumor 

prostático é extremamente baixo (0,6%) nos animais de companhia (HEUTER et al., 

2008). 

Assim, animais castrados podem apresentar aumento nas taxas de tumores 

específicos, com exceção do tumor mamário. No entanto, em quase todos os 

estudos disponíveis na literatura, a relação entre castração e risco específico de 

doença é confundida com idade. Ou seja, se a castração aumenta a expectativa de 

vida, os animais castrados podem apresentar maior ocorrência de doenças que 

ocorrem no final da vida (como o câncer) simplesmente pela maior longevidade. 

 Hoffman et al. (2013) compararam as causas de morte de mais de 40.000 

cães inteiros e castrados. Os autores observaram que a castração apresentou alta 

associação com longevidade e, embora tenha diminuído o risco de morte por 

algumas causas, como doenças infecciosas, aumentou as chances de morte por 

outras doenças como o câncer. Um estudo recém-publicado (KENT et al., 2018) 

avaliou a associação entre mortalidade, gonadectomia e o desenvolvimento de 

câncer em cães da raça golden retriever. O fato do animal ser castrado ou inteiro não 

aumentou o risco de morte relacionada ao câncer, mas sim com maior longevidade 

quando castrados. 

2.2.2. Sistema imunológico 

Tecidos imunológicos, como timo, linfonodos e baço, possuem receptores 

para hormônios esteróides (TANRIVERDI et al., 2003). Estudos mais antigos 
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demonstraram que a ablação do timo (órgão em que os linfócitos T amadurecem) 

interrompeu o desenvolvimento gonadal, reduziu a produção de esteroides sexuais e 

interrompeu os ciclos reprodutivos (GROSSMAN et al., 1985), e da mesma maneira, 

ratos machos castrados em idade precoce apresentaram atraso na involução tímica, 

hiperplasia tímica e redução da função imunológica (AHMED et al., 1985). Um 

recente estudo (SUNDBURG et al., 2016) investigou a possível associação entre 

castração e doenças moduladas pelo sistema imunológico. Os autores concluíram 

que doenças como hipoadrenocorticismo, anemia hemolítica autoimune, dermatite 

atópica, hipotireoidismo, doença inflamatória intestinal, trombocitopenia 

imunomediada apresentaram prevalência aumentada em cães castrados. 

2.2.3. Sistema esquelético  

O desenvolvimento esquelético é regulado por hormônios gonadais que 

sinalizam o fechamento das fissuras dos ossos longos. Assim, a castração precoce 

(antes do fechamento) pode resultar em aumento destes ossos longos (SALMERI et 

al., 1991) e contribuir para que os distúrbios das articulações sejam mais prevalentes 

(KUSTRITZ, 2007; 2012; TORRES DE LA RIVA et al., 2013; HART et al., 2014). 

Estudos também sugeriram que a castração pode influenciar no risco de lesões do 

ligamento cruzado cranial. Em particular, dois recentes trabalhos examinaram 

especificamente esta questão (TORRES DE LA RIVA et al., 2013; HART et al., 2014) 

e demonstraram aumento do risco de lesões. Outro questionamento empírico e 

disseminado é da relação entre castração e displasia do quadril, e segundo Hart et 

al. (2014) o desenvolvimento da doença é maior para cães castrados em 

comparação a inteiros. No entanto, a obesidade é um fator que pode contribuir para 
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o desenvolvimento de lesões do ligamento cruzado cranial e displasia do quadril e 

esta possui associação com a castração. 

2.3. Comportamento do animal 

Outro ponto característico que é abordado a favor da castração de cães e 

gatos é sobre a mudança de comportamento após o procedimento. Duffy e Sperbell 

(2006) investigaram o impacto da castração em mais de 7.500 cães e, 

contrariamente à crença popular, os resultados do estudo sugeriram que os cães 

após a castração tendem a ser mais agressivos, mas que esses efeitos no 

comportamento parecem ser altamente específicos em algumas raças.  

Os gatos também demonstraram alterações comportamentais associadas à 

castração, como brigas reduzidas e diminuição do comportamento de passeios por 

procura de fêmeas em gatos machos após o procedimento, o que é correlacionado à 

diminuição do gasto de energia e aumento de peso nestes animais (HART, 1973). 

Estudo mais recente observou que castração antes de 5,5 meses realmente 

está associada à diminuição do comportamento sexual e “marcação de território” 

através da micção, além da diminuição da agressão (SPAIN et al., 2004). Entretanto, 

para prevenção de alterações comportamentais, antes de um ano de vida o foco 

deve estar na sociabilização canina e felina e não apenas na castração. 

2.4. Risco da obesidade posterior à castração 

A castração tem sido associada com o ganho de peso e obesidade. Fettman 

et al. (1997) observaram aumento do peso corporal e deposição de tecido adiposo de 

machos e fêmeas castrados quando comparados com animais não castrados. Esse 

mesmo estudo demonstrou que ingestão de alimentos também aumentou três meses 

após a esterilização. Da mesma maneira, outros estudos demonstraram que a 
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ingestão de energia aumentou após a castração (HOUPT et al., 1979; JEUSETTE et 

al., 2004).   

Todavia, deve haver ponderações com relação à interpretação e discussão 

destes resultados. Por exemplo, quanto ao estudo de Houpt et al. (1979), este é um 

antigo estudo, em que cadelas histerectomizadas foram alimentadas ad libitum e 

talvez por isso, apresentaram maior ingestão de alimentos e ganho de peso, similar 

ao estudo de Fettman et al. (1997), com gatos. Já o estudo de Jeusette et al. (2004) 

avaliou o efeito da esterilização no mesmo grupo de cães, sem usar um grupo 

controle, e os autores observaram menor ingestão de energia em cães inteiros 

durante o estro, o que indica que o efeito está principalmente relacionado ao cíclico 

efeito de estradiol, na modulação do efeito saciante e orexigênico dos hormônios 

intestinais (BUTERA, 2010). Um recente estudo (SCHAUF et al., 2016) demonstrou 

ainda que a castração não esta associada ao controle ineficiente da ingestão de 

alimentos ou às variações nos hormônios de saciedade liberados no intestino, mas 

principalmente com diminuição do nível de atividade em relação aos cães inteiros. 

2.5. Manejo nutricional adequado após a castração 

O status hormonal e a redução da atividade física são dois fatores importantes 

que afetam o gasto energético, e levam à diminuição da demanda de energia e por 

consequência, implicam na necessidade de correção do manejo nutricional após a 

castração (BERMINGHAM et al., 2010; MITSUHASHI et al., 2011). A alimentação ad 

libitum deve ser completamente evitada para animais castrados e toda quantidade de 

alimento fornecida ao animal deve ter por base o cálculo da estimativa da 

necessidade energética através de equações. O NRC (2006) preconiza que para o 

cálculo da estimativa da necessidade energética de cães ativos em manutenção 
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(NEM) empregue-se a equação: 130 x (peso corporal)0,75 = kcal/dia. Porém, para os 

animais castrados, devido à diminuição da demanda de energia, na maioria das 

vezes é necessário o emprego da equação para cães inativos: 95 x (peso 

corporal)0,75 = kcal/dia ou até mesmo constantes menores, entretanto tal fator 

depende da avaliação individual do paciente (NRC, 2006; FEDIAF, 2017). Em 

relação às estimativas da necessidade energética de gatos em manutenção, há 

equação específica para animais castrados. Baseado nas informações da FEDIAF 

(2017) emprega-se a equação: 75 x (peso corporal)0,67 = kcal/dia, enquanto para 

gatos ativos recomenda-se a equação: 100 x (peso corporal)0,67 = kcal/dia. Para 

exemplificar a redução energética necessária após a castração, nas figuras 01 e 02 

estão esquematizadas as situações de um cão de 10 kg de peso corporal e um gato 

de 3,0 kg, nas quais foram utilizadas como base de cálculo as equações do NRC 

(2006) e FEDIAF (2017), antes e após a castração e mesmo alimento. 

Figura 1 – Efeito da castração na necessidade energética em cães. 
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Figura 2 –  Efeito da castração na necessidade energética em gatos. 

 

Um dos pontos chave para o manejo nutricional adequado posterior a 

castração em cães e gatos também é a avaliação do escore de condição corporal 

(ECC) (WSAVA, 2011). A correta avaliação do ECC em todos os animais ajudará a 

identificar e evitar o ganho de peso nos estágios iniciais. Além disso, o grande 

desafio é desenvolver alimentos com perfil ideal para castração, que sejam capazes 

de promover maior saciedade nos animais e também o controle de peso, pois apesar 

da redução na necessidade energética, os animais apresentam apetite aumentado, 

um antagonismo. Portanto, a redução da densidade energética é uma das principais 

características de um alimento destinado a animais castrados. O recente estudo 

realizado por Spofford et al. (2014) avaliou uma dieta com baixo teor de energia e 

gordura, e demonstrou que a energia da dieta interfere positivamente no ganho de 

peso após a castração. Lund et al. (2005) também demonstraram que os alimentos 

considerados premium colaboram para o ganho de peso em decorrência de suas 

elevadas densidades energéticas em gatos machos castrados. O estudo de Schauf 
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et al. (2016) também avaliou o efeito da alimentação de dietas com alto carboidrato 

ou com alto teor de gordura no consumo e em fatores de saciedade de cães antes e 

após a castração. Os autores concluíram que o alto carboidrato tende a aumentar as 

concentrações dos mediadores envolvidos na regulação da saciedade. De maneira 

similar, porém com gatos castrados, Backus et al. (2007) observaram que a 

substituição de carboidratos por gordura parece não prevenir o aumento de peso em 

animais castrados. Há também evidências científicas de que dietas com altos teores 

de fibra e proteína promovem saciedade em cães (WEBER et al., 2007). A fibra 

dietética nos alimentos favorece além da redução na densidade energética, o 

controle da glicemia e lipidemia, retarda a absorção dos nutrientes, aumenta 

saciedade, e assim favorece o menor consumo de alimentos (NRC, 2006). Além 

disso, o emprego de amido de assimilação lenta é desejável para cães. Como a 

glicemia e a insulinemia estão diretamente relacionadas à saciedade, o emprego de 

amido de digestão lenta é recomendado para aumentar saciedade (CARCIOFI et al., 

2008).  

Os dados disponíveis na literatura sobre o efeito da proteína para cães e 

gatos castrados são limitados e, poucos abordam o teor proteico do alimento. Um 

estudo demonstrou que gatos castrados com peso corporal similar ao de animais 

inteiros podem apresentar massa corporal magra relativamente menor que os não 

castrados (BJORNVAD et al., 2011). Em cães, um recente estudo publicado 

(KAWAUCHI et al. 2017) avaliou o efeito da ingestão de proteína dietética na 

composição corporal e parâmetros metabólicos de cães castrados. Neste, 14 cães 

adultos saudáveis divididos em dois grupos foram alimentados com uma dieta 

contendo 59,7g de proteína / 1000kcal ou 94,0g de proteína / 1000kcal e foram 
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avaliados antes e 26 semanas após a castração. Os resultados demonstraram que o 

emprego de uma dieta com 94,0 g de proteína / 1000 kcal parece ser uma estratégia 

nutricional benéfica para manter a musculatura e a composição corporal dos cães 

após a castração. Com base nas informações descritas na literatura até o presente 

momento, um resumo sobre as alterações metabólicas e fisiológicas relacionadas à 

castração e a conduta nutricional recomendada para cães e gatos está apresentado 

no quadro 01. 

Quadro 01 – Alterações fisiológicas decorrentes da castração e recomendações 
nutricionais para cães e gatos. 

Item Recomendação 
Justificativa / alterações 

fisiológicas 
Referências 

Energia Diminuir  

Animais castrados 
apresentam necessidade 

energética diminuída 
(diminuição do metabolismo e 

atividade física).  

Lund et al. (2005) 
Bermingham et al. (2010)  
Mitsuhashi et al. (2011) 
Spofford et al. (2014) 

Proteína Aumentar 

A demanda de proteína 
aumentada pode ser uma 
alternativa benéfica para 
manter a musculatura e a 

composição corporal após a 
castração. 

Bjornvad et al. (2011)  
Kawauchi et al. (2017) 

FEDIAF (2017) 
 

Gordura Diminuir* 

A gordura é o nutriente de 
maior densidade nutricional, 

por isso o teor deste nutriente 
deve diminuir posterior a 

castração. *Porém, é de suma 
importância respeitar a 

essencialidade deste nutriente 
para cães e gatos. 

NRC (2006) 
Backus et al. (2007) 
Spofford et al. (2014)  
 Schauf et al. (2016)  

 

Carboidratos Diminuir 

Cães e gatos não necessitam 
de carboidratos na dieta. O 

emprego de dietas com menor 
quantidade de carboidratos e 

por consequência também 
menor densidade energética 

pode ser útil para manutenção 
da condição corporal ideal. 

Lund et al. (2005)  
Backus et al. (2007) 
Carciofi et al. (2008)  
Schauf et al. (2016)  

 

Fibras Aumentar 

Maiores concentrações de 
fibra podem ser úteis para 
promover a saciedade e 

manter a condição corporal 
ideal.  

NRC (2006) 
Weber et al. (2007)  

FEDIAF (2017) 
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Vitaminas e 
minerais 

Sem alterações 

Até o presente momento não 
há evidências científicas que 
recomendam modificações 
nas vitaminas e minerais 

posterior à castração. 

NRC (2006) 
FEDIAF (2017) 

 
3. Considerações finais  

A castração tem benefícios tangíveis, como a prevenção de reprodução indesejada, 

diminuição da incidência de alguns tumores e aumento da expectativa de vida em 

cães e gatos. Em contraste, alguns animais castrados podem apresentar 

susceptibilidade a certas doenças e maior predisposição à obesidade. A maior 

propensão ao ganho de peso pode ser prevenida com a implementação de 

adequado manejo nutricional na fase pós-castração, com foco principalmente no 

correto cálculo da necessidade energética e utilização de um alimento próprio para 

animais castrados.  
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